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O Sr. Flávio Pinto Bolliger (Coordenador de Agropecuária - IBGE/COAGRO), no início da 

tarde, fez alguns esclarecimentos sobre como foi realizado o Pré-teste da PNAG (Pesquisa Nacional 

da  Atividade  Agropecuária)  e  a  seguir  passou a  palavra  para  o  Sr.  Octávio  Costa  de  Oliveira 

(IBGE/COAGRO), para que iniciasse a sua apresentação. 

Após o Sr. Octávio ter  realizado sua apresentação sobre o Pré-teste PNAG, abriu-se um 

espaço para perguntas e comentários. O Sr. Luiz Fernando Magnani (MPOG) questionou sobre o 

valor do patrimônio.  O Sr.  Flávio esclareceu que esta questão já tinha sido discutida no fórum 

anterior, sendo uma solicitação de Contas Nacionais (IBGE/CONAC), mas por ser questão difícil de 

ser levantada, não pode ser feita todos os anos. Concluiu, dizendo que a ideia é eventualmente ter 

suplementos e esse seria um tema para ser investigado. O Sr. Luiz Fernando indagou também onde 

estavam os salários dos empregados. O Sr. Octávio respondeu que estariam em outro módulo. A 

seguir,  o Sr.  Dimas Soares Jr.  (IAPAR) sugeriu que o formulário fosse voltado para atividades 

específicas, de modo a facilitar a coleta dos dados, pois fica mais fácil para o agricultor informar.  

Em seguida,  o  Sr.  Flávio  esclareceu que  o  Pré-teste  será  feito  em papel,  mas  o Piloto  já  será 

eletrônico. Não havendo mais perguntas, o Sr. Octávio passou a palavra ao Sr. Wagner Lopes Soares 

(IBGE/COAGRO) para que iniciasse sua apresentação. 

O Sr. Wagner explanou sobre o tema “Força de Trabalho, Pluriatividade, Multiatividade e 

Renda Familiar”,  informando que após esta apresentação, pretende-se submeter a questão a um 

fórum interno e posteriormente a um fórum externo com especialistas, no sentido de ajudar na 

construção  do  questionário.  No  decorrer  da  apresentação,  o  Sr.  Luiz  Fernando  ressaltou  a 

importância  do levantamento dos tipos de qualificação do produtor  rural,  para futuras  políticas 

públicas no setor rural. O Sr. Wagner concordou  e  assinalou que precisariam se aprofundar mais na 

forma  de  levantar  essa  informação.  A Sra.  Márcia  Quintslr  (Diretora  de  Pesquisas  do  IBGE) 

informou que teve um módulo de qualificação profissional na PNAD 2007, explicando que é um 

módulo muito complexo e que precisa de várias perguntas para se chegar a uma conclusão. Além 

disso, a Diretora colocou que no caso apresentado deveria haver uma abordagem específica, que 

ocuparia alguns quesitos. Então, o Sr. Dimas questionou se o conceito de família era o mesmo 

utilizado na PNAD. O Sr. Wagner respondeu que o conceito usado é de domicílio agrícola, ou seja, 

das pessoas que moram com o produtor. O Sr. Octávio, na sequência, lembrou que a unidade de 

investigação da PNAG é o estabelecimento agropecuário, e que a mão de obra sob a gestão do 



estabelecimento  será  levantada  pela  pesquisa,  enquanto  que  o  terceirizado  não  é  foco  deste 

inquérito.  Explicou  também  que,  no  caso  do  terceirizado  que  se  declarar  empregado  na 

agropecuária,  a  pesquisa domiciliar  é  a melhor  fonte.  Então,  o  Sr.  Wagner  comentou que seria 

importante estudar melhor a situação da mão de obra terceirizada e do temporário, pois ambos se 

confundem. Não havendo mais perguntas, a sessão foi encerrada.


